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LAUDO DE COMPRESSORES  Versão 05.01.10
Favor responder os dados abaixo: (responder nos campos específicos)
1. DADOS PARA CONTATO
NÚMERO DA ORDEM DE SERVIÇO:      
TELEFONE DA ASSISTENCIA:      
E-MAIL DA ASSISTENCIA:      
2. DADOS DO COMPRESSOR KOMECO

O QUE OCORRE COM O COMPRESSOR?     
Não parte               Faz barulho             Não comprime           Alta corrente      
Travamento mecânico                                         Queima do motor      
2.1 IDENTIFICAÇÃO
MODELO DO APARELHO:     
NÚMERO DE SÉRIE DA UNIDADE EXTERNA:      
MARCA DO COMPRESSOR:      
CÓDIGO DO COMPRESSOR (COD. ETIQUETA):      
3. DADOS ELÉTRICOS UNIDADE EXTERNA
3.1 DADOS DE TENSÃO
TENSÃO DE ALIMENTAÇÃO DO COMPRESSOR NA PARTIDA (V):      
- Trata-se da medição de tensão no momento que o compressor é energizado.

- O valor de tensão deverá ser medido utilizando um Voltímetro (Multímetro), ajustando o aparelho para escala de 750V para corrente alternada.

- A medição será realizada nos bornes “1” e “2N” da unidade externa. 

- Para condicionadores trifásicos a medição deverá ser realizada entre os bornes A, B, C.

3.2 DADOS DE CORRENTE

CORRENTE NOMINAL DO COMPRESSOR NA PARTIDA (A):      
- Trata-se da medição de corrente no momento que o compressor é energizado.

- O valor de corrente deverá ser medido utilizando um Alicate Amperímetro, ajustando o aparelho para corrente alternada para escala de 20A.

- A medição será realizada no cabo de alimentação fase do compressor. Fio do borner “1”.
- Para condicionadores trifásicos a medição deverá ser realizada nos bornes no compressor L1, L2 e L3.

CORRENTE DE PARTIDA DO COMPRESSOR (A) – BORNER L1:      
CORRENTE DE PARTIDA DO COMPRESSOR (A) – BORNER L2:      
CORRENTE DE PARTIDA DO COMPRESSOR (A) – BORNER L3:      
3.3 DADOS DE CAPACITÂNCIA

VALOR DA CAPACITÂNCIA DO CAPACITOR (µF):      
- Trata-se da medição da capacitância do capacitor de partida .

- O valor de capacitância deverá ser medido utilizando um Capacímetro (multímetro), ajustando o aparelho para esta função.

- A medição será realizada diretamente nos bornes do capacitor com os cabos desconectados.

- Esta medição é possível somente para condicionadores monofásicos.
3.4 DADOS DE RESISTÊNCIA ÔHMICA

VALOR DE RESISTENCIA ÔHMICA (Ω) ENTRE COMUM (C) E START (S):       

VALOR DE RESISTENCIA ÔHMICA (Ω) ENTRE COMUM (C) E REGIME (R):      
VALOR DE RESISTENCIA ÔHMICA (Ω) ENTRE REGIME (R) E START (S):      
- Trata-se da medição resistência elétrica das bobinas do compressor.

- O valor de resistência ôhmica deverá ser medido utilizando um ohmímetro (multímetro), ajustando o aparelho para escala de 200 Ω.

- A medição deverá ser realizada diretamente nos bornes do compressor, com os cabos desconectados.
- Para condicionadores com alimentação trifásica deve- ser realizado as medidas entre os bornes L1, L2 e L3.

VALOR DE RESISTENCIA ÔHMICA (Ω) ENTRE L1 E L2:       

VALOR DE RESISTENCIA ÔHMICA (Ω) ENTRE L1 E L3:      
VALOR DE RESISTENCIA ÔHMICA (Ω) ENTRE L2 E L3:      
- Os valores entre os pares medidos deverão ser similares, não ultrapassando 10%.
3.5 DADOS DE CONTINUIDADE ELÉTRICA

CONTINUIDADE ENTRE COMUM (C) E CARCAÇA: SIM (      )   NÃO (      )

CONTINUIDADE ENTRE REGIME (R) E CARCAÇA: SIM  (     )   NÃO (      )

CONTINUIDADE ENTRE START (S) E CARCAÇA: SIM (      )   NÃO (      )

- Trata-se da medição continuidade elétrica entre as bobinas e a carcaça do compressor.

- A continuidade deverá ser medido utilizando um multímetro, ajustando para continuidade.

- A medição deverá ser realizada diretamente nos bornes com a carcaça do compressor , com os cabos desconectados.

- Para condicionadores com alimentação trifásica deve- ser realizado as medidas entre os bornes L1, L2 e L3 e a CARCAÇA.

CONTINUIDADE ENTRE L1 E CARCAÇA: SIM (      )   NÃO (      )
CONTINUIDADE ENTRE L2 E CARCAÇA: SIM (      )   NÃO (      )
CONTINUIDADE ENTRE L3 E CARCAÇA: SIM (      )   NÃO (      )
3.6 DADOS ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA
TENSÃO DE ALIMENTAÇÃO DA UNIDADE (V):      
- Trata-se da medição de tensão da unidade interna energizada.

- O valor de tensão deverá ser medido utilizando um Voltímetro (Multímetro), ajustando o aparelho para escala de 750V para corrente alternada.

- Para condicionadores trifásicos a medição deverá ser realizada entre os bornes A, B, C.
CORRENTE NOMINAL DA UNIDADE (A):      
- Trata-se da medição de corrente da unidade interna.

- O valor de corrente deverá ser medido utilizando um Alicate Amperímetro, ajustando o aparelho para corrente alternada para escala de 20A.

- A medição será realizada no cabo de alimentação fase do compressor. Fio do borner “1”.

- Para condicionadores trifásicos a medição deverá ser realizada nos cabos de alimentação A, B e C.

CORRENTE DE OPERAÇÃO CABO DE ALIMENTAÇÃO “A”:       

CORRENTE DE OPERAÇÃO CABO DE ALIMENTAÇÃO “B”:      
CORRENTE DE OPERAÇÃO CABO DE ALIMENTAÇÃO “C”:      
4. DADOS EXTERNOS

TEMPERATURA NO INTERIOR DO AMBIENTE (°C):      
TEMPERATURA EXTERNA (°C):      
PRESSÃO LINHA DE SUCÇÃO:      
PRESSÃO LINHA DE LIQUIDO (Somente para produtos que possuem disponibilidade de medição):      
COMPRIMENTO DA TUBULAÇÃO (m):      
DIÂMETRO DA TUBULAÇÃO DE SUCÇÃO (POL):      
DIÃMETRO DA LINHA LIQUIDO (POL):      
DESNÍVEL ENTRE A UNIDADE INTERNA E EXTERNA (m):      
UNIDADE EXTERNA ESTÁ INSTALADA ACIMA DA UNIDADE INTERNA? (     ) NÃO (     ) SIM

QUANTIDADE DE SIFÕES EXISTENTES NO SISTEMA:      
BITOLA DOS CONDUTORES ELÉTRICOS DE ALIMENTAÇÃO (mm²):      
BITOLA DOS CONDUTORES ELÉTRICOS DE INTERLIGAÇÃO DAS UNIDADES (mm²):      
OBSERVAÇÕES IMPORTANTES:      
ATENÇÃO: 

O envio do compressor em garantia, somente será autorizado pelo Departamento de Engenharia se os campos acima estiverem corretamente preenchidos.
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